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promovido pela Fundação Calouste Gulbenkian. 
 

 

Breve resumo 

As referências à «diferenciação pedagógica» e à necessidade de promover a 
autonomia dos alunos multiplicam-se no discurso escolar: nos projetos 
educativos, nos planos de ação de melhoria dos Departamentos Curriculares, 
nos planos de acompanhamento pedagógico dos alunos com mais dificuldades... 
 
Ao mesmo tempo, as propostas de intervenção pedagógica assentam cada vez 
mais na constituição de grupos ditos homogéneos, aumentando a pressão para 
que todos façam o mesmo, ao mesmo tempo, seguindo lógicas de trabalho e de 
avaliação padronizadas. Frequentemente, estas opções são até apresentadas 
como meio de alcançar a «diferenciação pedagógica» e, consequentemente, de 
garantir o sucesso de todos os alunos. 
 
Neste contexto, marcado por incoerências significativas, propomo-nos revisitar 
o modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna, enquanto alternativa 
ao modo de trabalho simultâneo e à exclusão a que muitos alunos são sujeitos.  
 

 

 

 


